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Abstract: 

O presente artigo explora o interesse da República Popular da China em alargar 

a política de cooperação e de ajuda com África, o que por si é um fator 

constitutivo da política externa e da identidade da China. Através a Rota da Seda, 

a Republica Popular da China pretende recuperar a liderança na ordem 

internacional e para isso o Djibouti, que foi relevante devido ao seu 

posicionamento estratégico no Corno de África, é parte da estratégia para a 

China estender o seu corredor geopolítico. O Djibouti é onde se encontra a 

primeira base militar ultra marítima chinesa, e este também é um dos pontos 

cruciais do projeto de rede ferroviária que liga toda a região oriental africana. E 

é precisamente nesta região africana, onde se pretende observar a conexão 

entre a componente económica e militar que a República Popular da China 

considera ser um grande contribuinte para o imaculado funcionamento da Belt 

and Road Initiative. 
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Introdução 

Atualmente existe um grande foco na área geográfica do corno de África, o que 

impulsiona grandes potências globais (EUA, Rússia e China) e regionais (Arábia 

Saudita, Irão, Emirados Árabes Unidos, Egipto, Israel, Qatar e Turquia) a marcar 

o seu lugar na região. Várias potências externas têm consolidado a sua presença 

na região, incluindo a China, que procurou afirmar-se numa região estratégica 

para o seu grande projeto de infraestruturas, a Belt and Road Initiative (BRI) 

(Gonçalves, 2020). Importa notar que o projeto BRI é atualmente o principal 

motor para a expansão comercial chinesa, e com o desenvolver deste ensaio 

será demonstrado que o interesse chinês no continente africano reside, não só 

nos recursos naturais que deste provêm, como também do fator geográfico que 

um conjunto de estados possuem e que se mostram benéficos para a República 

Popular da China se pronunciar e consolidar enquanto ator global. 

Em novembro de 2015, o governo chinês anunciou a sua intenção de situar uma 

base militar no Djibouti, o que para muitos gerou choque e até mesmo interesse 

quando em 2017 essa ideia se materializou, visto que, até então a República 

Popular da China se opunha à ideia de estados alocarem bases militares além 

das suas fronteiras delimitadas. O que se pretende observar, é a justificação do 

posicionamento estratégico da China no Corno de África, à luz do conceito das 

spheres of influence (áreas de influência),  e perceber de que forma a base militar 

no Djibouti colocada, promete ao gigante Asiático um domínio maior sobre 

assuntos que interrelacionam a economia e a segurança. 

Áreas de Influência e a Pegada da China no Sudeste Asiático 

Áreas de influência têm sido definidas como formações internacionais que 

contêm uma nação (o influenciador) detentora de poderes superiores perante as 

restantes nações que vão além do espaço geográfico (Etzioni, 2015). Este termo 

específico entrou para o vocabulário da diplomacia no despertar do século XIX 
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e este conceito é tão antigo quanto o termo “relações internacionais” (Allison, 

2020). Por tradição, grandes potências passaram a requerer um grau de 

deferência dos poderes menores nas suas fronteiras e mares adjacentes, e 

esperavam que as outras grandes potências respeitassem esse destaque. Hast 

(2014) explica que esta conceção aborda uma complexidade de ideias sobre a 

ordem internacional e a influência aceitável ou não aceitável. Com ordem 

internacional, a autora refere-se às regras e instituições que governam o 

funcionamento da comunidade internacional, no que toca à razoabilidade ou não 

da influência, é referida a área de influência enquanto um conceito normativo 

que incorpora assunções sobre o correto e o errado. Enquanto ferramenta de 

política externa, este conceito é retratado pela autora como inaceitável e 

representante da injustiça, porque esta imagem remonta à visão com que o 

mundo ficou deste termo, após os eventos associados à Guerra Fria. 

Esta visão que retrata a dimensão pejorativa do termo é partilhada por Buranelli 

(2017), que acrescenta que as áreas de influências não “vão e voltam” numa 

dinâmica de repetição, mas sim, que evoluem e transformam-se de acordo com 

o contexto social, histórico e legislativo em que são implementados.  

Num ponto de vista geopolítico, torna-se claro que o Sudeste Asiático é uma das 

áreas sob as quais, a China possui uma influência notória. Alguns países da 

Associação das Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), alcançaram o estatuto de 

Tigre Asiático de terceira geração, esta é uma das razões pelas quais a China 

tenta expandir a nuvem geopolítica nessa mesma área que envolve os seus 

estados vizinhos. Por tal, observa-se que o aumento da posição geopolítica da 

China é indisputável (Fojtík, 2011). Apesar dos inúmeros problemas 

concernentes ao respeito pelos direitos humanos, proteção ambiental ou 

estratificação social, o Gigante Asiático, demonstra a sua capacidade de 

desenvolvimento contínuo no setor da produção económica, delineando assim 

os objetivos da política externa chinesa; é no caso do Sul e Sudeste Asiático que 
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esta afirmação encontra o seu sustento. De acordo com Chhabra, Doshi, Hass 

e Kimball (2020), foi até recentemente que a China era considerada como um 

ator regional, apenas com foco nos eventos que ocorriam em sua vizinhança. No 

entanto, observou-se que, no espaço de algumas décadas, a China estabeleceu-

se enquanto um ator global, o que tornou possível a proliferação da forte 

presença desta nação em todos os cantos do mundo. 

Expansão de influência – Belt and Road Initiative 

Dentre os métodos que a República Popular da China tem seu leque para 

expandir a sua influência, a Belt and Road Initiative (BRI), que é a designação 

oficial da Rota da Seda da China no séc. XXI, que desde 2013, é o sistema que 

o atual Presidente da China, Xi Jinping, delineou com o objetivo propagar a 

política externa da República Popular da China. O projeto Belt and Road Initiative 

é o veículo pelo qual a China planeia aumentar a sua conexão com mais de cem 

estados e organizações internacionais, parcialmente, com base nas rotas 

terrestes e marítimas já existentes desde a antiga Rota da Seda. O autor refere 

ainda que a iniciativa pretende construir estas ligações através do investimento 

em infraestruturas, na abertura de corredores de transportação e economia, e 

conectar a China a outros países física, financeira, digital e socialmente através 

de politicas de colaboração (Aoyama, 2016; Mobley, 2019). 

Seguindo o pensamento de Aoyama (2016), o conceito do “One Belt, One Road” 

(que também se refere ao BRI) tem duas características: a expansão de futuras 

rotas diplomáticas e novos aspetos almejados pelo governo de Xi Jinping. A Belt 

and Road Initiative (BRI), é vista como uma forma abstrata de política externa 

pelo presidente da República Popular da China, acrescentando a visão do 

presidente antecessor, Hu Jintao, impregnada nos ideais de globalização do 

atual governante. E nota-se ainda que, comparativamente à antiga Rota da 

Seda, o projeto de iniciativa chinesa tem um foco maior. Este já não se encontra 

limitado geograficamente à Eurásia, a Belt and Road Initiative possui atualmente 
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um âmbito global onde pretende conectar a China a diversos estados na Ásia, 

África, Europa, o Médio-Oriente, e também países da América Latina. Deste 

modo, a BRI é apreciada como um instrumento de política externa que incorpora 

as realizações e os aprendizados da mesma, com a adição de ideias 

consideradas inovadoras. Ou seja, para além de criar um espaço uniforme de 

Estado-providência, sem disparidades económicas entre as regiões orientais e 

ocidentais, a Rota da Seda é vista como a cura para os males da China, com o 

principal objetivo de aumentar a influência da China na comunidade internacional 

(Aoyama, 2016). 

China e a Relação com o Corno de África: O Caso do Djibouti  

As relações da China com o continente africano datam desde o século 15. Foi 

desde a década de 50 (após o período maoísta), e, apesar de a China se 

encontrar relativamente subdesenvolvida em comparação à atualidade, que a 

natureza das relações com África manteve-se sob o pretexto de assistência aos 

países africanos que se encontravam em ascensão (Stein & Uddhammar, 2021). 

Foi no final do século 20, que a China começou a orquestrar a sua grande 

estratégia para o continente africano. 

Para Venkateswaran (2020) a razão pela qual, uma relação com a China se 

demonstra mais vantajosa do que com países do Ocidente, deve-se ao facto que 

o financiamento destes últimos, normalmente se fazer acompanhar de regras e 

condicionalidades rígidas que se tornam um impedimento para os países 

africanos mais pobres. Comparativamente, a estratégia de financiamento chinês, 

que se realiza através de uma combinação de subvenções, auxílios e 

empréstimos (sem custo ou com taxas de juro reduzidas) com um calendário de 

retorno favorável, quanto aos projetos de infraestrutura, demonstra-se uma mais-

valia para os países africanos. 
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À medida que o poder da China cresce, também os seus interesses aumentam 

gradativamente, especialmente no posicionamento estratégico do Corno de 

África, com especial atenção no Djibouti, cuja localização é ideal para responder 

aos interesses de Pequim (Venugopalan, 2017).  A presença da China neste 

continente não se traduz imediatamente numa ameaça militar à Índia e aos 

Estados Unidos, mas na locação ideal para a passagem de mercadoria e 

transporte de energia, e serve também como uma grande plataforma logística 

para a dotar as forças militares chinesas. A Républica Popular da China afirma 

ter adotado uma perspetiva pragmática, ao qual chama uma cooperação “win-

win” nos investimentos económicos no exterior (Venkateswaran, 2020). É 

verdade que os líderes políticos chineses consideram as relações económicas 

com África como um meio para atingir os objetivos económicos e geopolíticos, 

mas também se observa que a China serve como ponte para aqueles a quem 

esta lhes estende a mão, no que toca a ser o maior parceiro bilateral de comércio 

de África, assim como o é para vários outros países do mundo (Stein & 

Uddhammar, 2021). 

Tendo em consideração os países situados no corno de África e a sua relevância 

para as grande spotências, a República do Djibouti é um estado de pequena 

área geográfica (23.669 km quadrados) situado nas fronteiras de África e da 

Ásia, a sul do Mar Vermelho com uma saída no Golfo de Áden. Este estado está 

localizado no Corno de África, o que lhe confere uma inegável posição 

geoestratégica, numa das rotas marítimas mais movimentadas do mundo 

(Republique de Djibouti, s.d.). A razão pela qual a China se atrai pelo Djibouti, 

está diretamente ligada à geografia e à geoeconomia, que possuem um papel 

fundamental nas intenções da China em relação ao Djibouti (khana, 2019). De 

acordo com o esforço impulsionado pela Belt and Road Iniciative em melhorar a 

conectividade, a maior parte do investimento da RPC no país tem sido no campo 

da logística; serviços portuários, caminhos ferroviários e serviços de facilitação 

para a zona livre de comércio proposta. 
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Apesar da preocupação de acumulação de dívida no Djibouti, as elites 

djibutianas acreditam que o volume de comércio, finanças e tecnologia chinesa 

poderão trazer prosperidade ao país, e que este poderá um dia ser reconhecido 

como a “Singapura de África”. Tais crenças permitiram que, em 2017, a China 

com o Exército de Libertação Popular (PLA), instalasse a sua primeira base 

militar ultramarina, na foz do Mar Vermelho (Vertin, 2020). Não obstante das 

controvérsias existentes na comunidade internacional sobre este movimento da 

China, é um facto que este ativo militar confere um maior grau de segurança no 

projeto BRI. Apesar de assim ser denominada, a RPC clarifica que a construção 

deste posto, em não deverá ser relacionada com a presença de um ativo militar 

no território djibutiano, mas sim como “instalações de apoio logístico”. No entanto 

apesar desta conceção inicial, a China tornou-se gradualmente mais assertiva 

sobre as suas reais intenções, quando essas instalações se transformaram 

numa base naval e militar de onde a PLA passou a poder realizar todo o tipo de 

missões (Cabestan, 2020). 

Ao passo que, a busca da China por um posicionamento estratégico para o Belt 

and Road Iniciative, implica a segurança dos espaços marítimos essenciais para 

a importação de energia de que é tão dependente para fazer chegar os seus 

produtos aos seus respetivos destinos (Alexandre, 2020). 

De acordo com Wong (2018) a conexão entre a componente militar com a 

económica reside na necessidade de proteção das suas rotas de navegação e 

das estruturas do projeto One Belt One Road. Isto tendo em conta os referidos 

casos de pirataria na costa da Somália, o que aumenta significativamente as 

despesas do comércio mundial em 18 mil milhões de dólares. 

As preocupações existentes em relação à segurança da Rota da Seda Marítima 

são o principal motivo para a instauração de tais medidas consideradas mais 

drásticas. Esta ação não se traduz imediatamente numa busca pela supremacia, 

no entanto, demonstra ações voltadas à estratégia de Xi Jinping, uma China forte 
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e próspera, sob os pilares da ascensão e desenvolvimento pacífico (Silveira, 

2020). 

Considerações finais 

Tal como foi referido ao longo do artigo, a República do Djibouti, é de grande 

interesse para várias potências que pretendem exercer a sua influência, devido 

à necessidade de controlo naquela que é a entrada para uma das mais 

importantes rotas marítimas para o comércio. 

Um dos conceitos que se procurou aprofundar, com o objetivo de encontrar uma 

ligação com o caso em estudo, foi a relação de Estado influenciador e Estado 

influenciado. Foi possível analisar, que apesar do preocupante lado pejorativo 

do termo “área de influência” – exemplo da situação de acúmulo de dívida do 

Djibouti em relação à China – o Estado africano em análise, continua com uma 

visão positiva em relação à superpotência asiática. Isto porque, o projeto chinês 

confere-lhe a possibilidade de um desenvolvimento económico e a nível de 

infraestruturas, que promete alavancar o posicionamento do Djibouti, de um país 

em desenvolvimento para um país desenvolvido, aos olhos do próprio Estado. 

Observou-se que, contrariamente aos estados ocidentais, que regulam as suas 

parcerias de modo seletivo, a China tem uma perspetiva de inclusão  que permite 

lidar com regimes sem quaisquer condições pré-determinadas. Foi por ter 

conhecimento da importante relevância do Djibouti que a República Popular da 

China decidiu investir no país, por meio da Belt and Road Initiative com a 

construção de projetos de infraestruturas. 

Apesar da controvérsia e do sentimento de inquietação na comunidade 

internacional, o Gigante Asiático construiu a sua primeira base de forças 

militares, fora do seu território, o que apesar de constituir uma preocupação 

significativa, atrai prosperidade económica para o Djibouti. A base naval referida, 

convida benefícios quanto à segurança da Nova Rota da Seda, essencialmente 
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devido aos casos de pirataria, dos grupos de insurretos, provenientes da 

Somália. Com esta nova componente de segurança instalada no Djibouti em 

2017, as rotas comerciais marítimas contariam então com um maior nível de 

proteção o que deixaria de implicar custos acrescido com proteção contra os atos 

referidos e contribuiria diretamente para a estratégia chinesa de expansão 

comercial. 
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